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Hacking education. A formação entre a abertura e a tecnologia
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Resumo
Todas as instituições de ensino, incluindo escolas e universidades, baseiam-se no uso das tecnolo-
gias. Estas não são apenas ferramentas, mas, mais propriamente, meios de comunicação que têm 
trabalhado por um longo tempo como verdadeiros tradutores de experiências. Tem sido assim tan-
to para a exposição oral quanto para o livro-texto, com consequências de sua relevância educacio-
nal sobre os métodos de construção e tradução do conhecimento. As tecnologias de comunicação 
digital, em especial, os ambientes de rede, que estão afetando a maioria das formas de relações 
sociais e de intercâmbio de conhecimento, oferecem-se, cada vez mais, como arquiteturas para a 
participação do usuário, colocando novos desafios para os sistemas de ensino. A construção da 
internet e da web mostra uma abordagem diferente para a aprendizagem e para a promoção da 
criatividade: a cooperação horizontal e a comunicação aberta são as bases da cultura hacker, que 
tem sido o terreno fértil para as mais importantes inovações tecnológicas das últimas décadas. Essas 
práticas e esses valores, também devidamente modificados e atualizados, podem funcionar como 
um guia para uma reformulação radical dos sistemas de ensino.
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O que se considera em ética não é qualquer ação tomada individualmente, 
mas uma disposição para agir de uma certa maneira.

Paul Ricoeur

I have never let my schooling interfere with my education
Mark Twain

Academia is to knowledge what prostitution is to love; close enough on 
the surface but, to the nonsucker, not exactly the same thing

Nassim Nicholas Taleb

Our educational system is totally rearview m  irror.
Marshall McLuhan
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Quando falamos sobre o mundo e a filosofia hacker, é fácil ver como – também 
devido ao mau hábito de jornalistas e acadêmicos – a imaginação representa algo 
obscuro, impenetrável e fechado. A realidade, como se sabe, é que a filosofia e a 
ética hacker têm mais a ver com a abertura do que com o fechamento. Entre os 
significados do verbo to hack, há uma referência à ferramenta que se utiliza para 
cortar, abrir algo em várias partes. A filosofia e a ética hacker têm a ver com o 
código aberto, por exemplo, mas, mais geralmente, com o conceito de openness. 
Hoje, ouvimos, frequentemente, os termos “dados abertos”, “acesso aberto”, “gover-
no aberto”, “educação aberta”.

John Willinsky, da Universidade de Stanford, na Open Education Conference, 
realizada em Vancouver em outubro passado, disse que a killing application para 
a educação realmente existe quando aplicamos nossas lições para as nossas comu-
nidades, “para que a aprendizagem acadêmica contribua para o crescimento de 
bibliotecas públicas e do conhecimento público da comunidade”. Dessa forma, de 
acordo com Willinsky, só em sendo assim a educação pode ser “aberta”1. 

Para educação aberta, aqui, referimo-nos apenas aos Massive Open Online 
Courses (MOOCs) – traduzidos por Cursos Online Massivos e Abertos –, como Cour-
sera, edX, Udacity, Canvas Network, Futurelearn etc., ou aos open textbooks – li-
vros didáticos abertos. Dos primeiros, poderíamos falar por um longo tempo, e nós 
sabemos que estes crescem no número de cursos disponíveis e no de assinantes em 
todo o mundo. A equipe de edX – consórcio de Harvard, MIT e outras universida-
des – programou a disponibilidade da plataforma MOOC de edX com código aberto 
em junho de 2013, a qual, portanto, poderá ser baixada gratuitamente e utilizada 
por todos. Quanto aos segundos, open textbooks, sabemos que há estudos em todo o 
mundo para promover a sua propagação (Califórnia nos Estados Unidos, British Co-
lumbia no Canadá, há também algo semelhante na Itália etc.), bem como algumas 
experiências originais como o Textbook hack-a-thon. Um exemplo vem da Finlândia, 
provavelmente, não por coincidência, o país onde foi criado o Linux®: em setembro 
de 2012, um grupo de mais de 30 pessoas  entre professores, alunos e pesquisadores 
produziu em apenas três dias (one-weekend schoolbook sprint) um livro de matemá-
tica para a escola superior finlandesa, destinado a cerca de 30 mil alunos.

A iniciativa quis demonstrar que criar um livro para a escola pode ser uma 
experiência de colaboração livre e eficiente, e não a escrita individual lenta de um 
autor pago2. De acordo com Tommi Sottinen, professor de Business Mathematics 
na Universidade de Vaasa, o mais importante no projeto é a abertura (openness) e 
a transparência (transparency)3. O líder do projeto, Vesa Linja-aho, reforça que o 
conteúdo aberto de alta qualidade reduziu os custos que os alunos devem desem-
bolsar para estudar.
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Educação aberta significa não somente “recursos educacionais abertos” (REA 
ou OER), embora existam experiências muitas vezes interessantes e úteis nesse 
campo. Desses recursos, bem como os MOOCs, geralmente indicamos o custo livre 
(ou, pelo menos, baixo). Isso é certamente verdade, mas a economia é, de fato, o 
aspecto mais importante do assunto? As mudanças que a educação está experimen-
tando no mundo são realmente apenas uma questão de economia? Ou essas mu-
danças afetam, também, transformações de âmbito antropológico, cultural, social?

Na TEDx University of Nevada, recentemente, um menino de 13 anos de ida-
de , Logan LaPlante, realizou um discurso bem recebido. A apresentação de Logan 
foi intitulada Hackschooling, ou “a educação como uma experiência saudável e fe-
liz”. Logan, em 15 minutos , convida todos a repensarem a educação para que a 
saúde, a felicidade, a sabedoria e a criatividade tornem-se prioridade. Felicidade e 
criatividade são o foco de sua educação4. 

Logan explica que seu herói é Shane McConkey, grande esquiador, freerider e 
base jumper canadense (McConkey, infelizmente, faleceu há alguns anos nas Do-
lomitas, na Itália, durante a execução de um de seus saltos), que ele chama de 
hacker: não é um hacker de computador, mas um ski-hacker. O que Logan diz é 
que os hackers são inovadores: são pessoas que desafiam os sistemas de todos os 
tipos e procuram mudá-los para torná-los diferentes, melhores. Afirma, ainda, que 
está crescendo em um mundo que precisa de mais pessoas parecidas com o que ele 
chama de “hacker’s mind-set”, e não apenas no âmbito da tecnologia: tudo pode ser 
hackeado, o skiing e, também, a educação. “I hack my education”, Logan diz, “eu 
experimento o que aprendo: é como um remix ou um mashup flexível do aprendiza-
do [...] o hackschooling pode ser usado por todos, incluindo escolas tradicionais. Eu 
entendo que, quando você está motivado para aprender algo, você pode fazer muito 
mais em menos tempo”5.

Voltemos, agora, ao conceito de educação aberta. Ivan Illich, em seu livro A 
desescolarização da sociedade, fala sobre o uso aberto e exploratório das compe-
tências adquiridas pelas pessoas e sobre a “educação liberal”. Gardner Campbell, 
diretor de inovação e desenvolvimento profissional no Virginia Tech Institute, afir-
ma que é mais interessante falar sobre o verbo “abrir” (opening), do que sobre o 
adjetivo “aberto” (open). Um verbo, e não um adjetivo: é importante, portanto, que 
se refere a algo dinâmico, não estático7.

“Abrir”: a etimologia latina da palavra refere-se ao descerrar, à ação de remo-
ver os impedimentos e os obstáculos, mas também se refere ao fazer algo visível, 
evidente. Então, libertar e fazer algo claro. Uma educação aberta é, portanto, uma 
educação livre e visível? Vamos dar um passo atrás, novamente a partir da etimo-
logia. A etimologia da palavra educação refere-se ao verbo educare, geralmente 
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entendido como ajudar, com disciplina adequada, para desenvolver as boas inclina-
ções da alma, que significa levar para fora, ou liberar o homem de defeitos originais 
da natureza bruta. Mais uma vez, referem-se a conceitos como “criar” e “instruir”.

Como observado por Ivan Illich, o termo “educação” é relativamente recente: 
a educação das crianças é mencionada pela primeira vez em francês, em um do-
cumento datado de 1498. O ano em que Erasmus estabeleceu-se em Oxford, Savo-
narola foi queimado na fogueira e Dürer gravou o Apocalipse. Em inglês, o termo 
aparece pela primeira vez em 1530. Ainda em 1632, o espanhol Lope de Vega escre-
ve sobre educação como se fosse uma novidade. No início do século XVII, começou 
a afirmar-se a ideia de um homem que nasce incapaz para a sociedade, e, portanto, 
precisa de uma educação.

Há outra leitura do verbo educĕre que parece mais adequada e diz respeito ao 
trazer para fora o que está dentro, melhorar e ampliar o que é positivo em todos 
nós. A edição em português do Wikipedia define que “educação engloba os processos 
de ensinar e aprender” (LIH, 2009). A edição italiana há muito definiu a educação 
como “o ato, o efeito de educar, maneira de comportar-se de forma correta e urbana 
nas relações sociais” (WIKIPEDIA). Isso foi em setembro de 2008, e, mesmo que 
este verbete, educação, já tenha sido modificado um pouco, permanecem referên-
cias urbanas. O que leva os editores da Wikipedia a usarem os conceitos “correto” 
e “urbano” para descrever os processos educacionais?

A cidade é o ambiente que permitiu ao homem viver em um mundo de objetos 
criados por ele mesmo, tornar-se educado e, a partir disso, dominar outros seres 
vivos e elevar a sua própria espécie. O modelo da cidade moderna foi fundado re-
tomando modelos gregos e latinos da pólis e da civitas. Na Itália medieval e em 
seguida renascentista, um dos exemplos mais conhecidos é a cidade de Palmano-
va. No dicionário italiano de sinônimos, “cidadão” equivale a “elegante, refinado, 
educado”. O cidadão é, portanto, o homem que lê, que informa e discute, o homem 
que foi educado e higienizado (lembre-se a Declaração dos Direitos do Homem e do 
Cidadão, de 1789).

A construção do habitat urbano também está intimamente relacionada com a 
cidadania e a adoção de novas tecnologias para o trabalho, a troca, a comunicação, 
a transmissão de conhecimento. A figura do cidadão ideal – pessoa totalmente de-
senvolvida e educada – vincula-se, em nossa cultura, ao conceito de cidade ideal. 
Naturalmente, nenhuma cidade ideal nunca se materializou, mesmo no caso de 
cidades criadas a partir do zero para esse fim. O sociólogo e urbanista estaduniden-
se Lewis Mumford (1961) lembrou-nos que a paideia, a formação do homem grego, 
ganha vida em uma pólis, que existe potencialmente como uma ideia, mas nunca 
como realização em tijolo ou mármore.
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Sabemos que a vida real está em contraste com a abstração e a idealização, 
encontramos, já na República de Platão, um ideal educativo negativo, restritivo, 
autoritário, que é recorrente no discurso utópico sobre a cidade e a educação. Não 
há poetas, amantes da música, não há solicitude paterna ou materna, não há mis-
tura de ofícios e profissões, não há luxo, nenhuma relação com os estrangeiros.

As ocupações manuais são de natureza desprezível na República: as classes 
superiores de filósofos, homens de cultura exercem o poder político sobre o restante 
da população, que deve ser treinada e subjugada para a transformação de cada 
pessoa em súdito disciplinado. É importante notar, aqui, que normalmente usamos 
a palavra “disciplina” para nos referirmos tanto à obediência como às disciplinas 
escolares.

Em resumo, o sistema fechado da cidade ideal é um sistema de controle da 
vida, criado em abstrato por um pensamento formal que regula tudo e que o torna 
geometricamente harmonioso, uma espécie de destino que atende a uma realização 
paradigmática em Celebration City, gated community, criada por Disney. É sobre 
essa idealização que se desenvolveu, ao longo do tempo, uma concepção particular 
de educação: por um lado, a recuperação da ideia da pólis grega, cidade harmôni-
ca e ordenada, no modelo de municípios italianos; por outro, a rejeição da civitas 
romana, a cidade que está crescendo continuamente e além de suas fronteiras, 
celebrada há mais de um século na pintura La città che sale, do artista futurista 
Boccioni. Uma cidade que se tornou, com o tempo, a metrópole e a megalópole. 

A civitas romana não é uma forma em equilíbrio imóvel. Para os romanos, a 
cidade é móvel, não está parada; inclusive, um dos epítetos mais frequentes na fase 
final da civilização romana é Roma mobilis (CACCIARI, 2004). O que une pessoas 
tão diversas como as de Roma não é uma suposta origem comum ou ancestralidade, 
como na pólis grega, mas um objetivo comum, o futuro da cidade e de seus habitan-
tes. A civitas não era, na concepção romana, um fundamento originário que devia 
ser restaurado, mas uma meta que devia ser alcançada.

A idealização de sujeito civilizado/incivilizado (alto/baixo, superior/inferior, 
entre outros dualismos) está desde sempre dentro do microcosmo da cidade, onde 
assume a forma de sujeito alfabetizado versus analfabeto, educado versus sem 
instrução etc. Elites e burocratas estatais do século XIX parecem temer o caos da 
metrópole, sua desordem e a mistura imprevisível de pessoas (ricos e alfabetiza-
dos, pobres e não alfabetizados). Em vista disso, criam para os jovens, através dos 
sistemas educativos, locais separados do mundo, lugares para reproduzir, em sé-
rie, cidadãos cada vez mais alfabetizados, mais formados (quem sabe formatados!), 
quase exclusivamente com base em um único meio considerado nobre e silencioso: 
o livro.
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Em síntese, cidade, idealização, livro, isolamento, a educação, tudo como uma 
abstração.  Ivan Illich expressou esse conceito claramente ao dizer que “os jovens 
são alienados a partir das escolas, que os isolam” (1971). E em 1969, McLuhan 
argumentou que as crianças dos anos 60 do século XX estavam atordoadas com as 
instituições educacionais, que eram as mesmas do século XIX, onde a informação 
era escassa, mas ordenada e estruturada em fragmentos, padrões classificados, 
disciplinas, tudo de acordo com os ritmos e princípios fordistas.

A lógica do espelho retrovisor, de McLuhan, aplicada à educação, conduz a 
que, diante de cada inovação tecnológica e social, sejamos levados a observar o 
atual, de acordo com a lógica anterior à própria mudança, ou a “retroceder no fu-
turo” (MCLUHAN; FIORE, 1967, p. 94). O estudioso canadense cunhou o conceito 
de “espelho retrovisor”, refletindo sobre as mudanças culturais e sensoriais de seus 
alunos de pós-graduação (LAMBERTI, 2000), para explicar as mudanças relacio-
nadas com a introdução de novas tecnologias e novas mídias de comunicação e 
transmissão do conhecimento. Confrontado com situações novas, como em condi-
ções de transição, muitas vezes tentamos impor a forma do velho para o novo con-
teúdo, de “forçar os novos meios de comunicação para obrigá-los a fazer o trabalho 
dos velhos” (MCLUHAN; FIORE, 1967, p. 94).

Essa é, claramente, uma defesa ou uma forma de desconfiança. Envolvidos na 
trama de um ambiente de mídia feito por informação infinita e instantânea, mui-
tos educadores têm dificuldade de compreender um fato: para o aluno, é cada vez 
menos importante saber, armazenar ou recuperar informações, e é cada vez mais 
importante ser capaz de encontrar, classificar, analisar, compartilhar, discutir, cri-
ticar e criar informações. Só dessa forma é possível falar de educação aberta. 

Ainda usando a metáfora da cidade, o aspecto mais interessante da cidade-
-canteiro, proposta pelo arquiteto futurista Antonio Sant’Elia, reside em uma des-
crição sem precedentes do ambiente urbano metropolitano como “natureza cons-
truída”, e não como uma ruína de um passado glorioso. Uma cidade que não é 
pensada como eterna, que não é construída para durar: a cidade dos futuristas não 
realiza a harmonia de proporções clássicas, mas a mudança constante e o consumo 
real do ambiente urbano pelas gerações que vivem lá no tempo.

A arquitetura contemporânea discute esses mesmos temas, e que não são ape-
nas assuntos de planejamento urbano. A atenção para a natureza construída e a 
artificialização da realidade, o papel da tecnologia no habitat humano, o futuro 
como algo a ser alcançado e não a temer, a mudança como sistema são temas que 
se relacionam intimamente com nossa forma de compreender os processos educa-
cionais e a maneira como organizamos nossos meios de comunicação. 

Na Europa, é ainda forte a oposição de muitos intelectuais, educadores e estu-
diosos da comunicação para com as formas de expressão associadas com os meios 
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de comunicação não tipográficos, como audiovisuais no século XX e, em seguida, 
tecnologias e redes digitais. Uma postura fechada e pré-concebida que tem todos 
os traços do conservadorismo e do idealismo e que se traduz em uma “forma de 
resistência através das tecnologias do alfabeto” (FRASCA, 2005). É o que Rober-
th Harris chama de “preconceito tipográfico” (1986), profundamente enraizado na 
educação europeia, que sempre venerou mais a palavra escrita do que a falada: 
maior respeito para o livro do que para os outros meios de comunicação, como cine-
ma, televisão, jogos de vídeo, mídia digital e interativa, mídias sociais etc.

As implicações sobre o nível educacional de uma abordagem conservadora 
para a interpretação das mídias não tipográficas quase sempre resultam na cons-
trução de sistemas educacionais criados em torno de uma única tecnologia salva-
dora. A aprendizagem institucionalizada torna-se uma espécie de refúgio ou tábua 
de salvação ideal no implacável e dissipador naufragar contemporâneo.

Uma cultura de educação baseada no ensino e na produção fordista, e não na 
própria aprendizagem, é, de muitas maneiras, a imagem espelhada do que se co-
nhece na teoria da comunicação como bullet theory (teoria da bala ou teoria da agu-
lha hipodérmica). De acordo com essa abordagem teórica, as pessoas são agregados 
homogêneos, indistinguíveis, mesmo quando os componentes individuais vêm de 
origens e diferentes grupos sociais. Nessa visão, os indivíduos são anônimos e iso-
lados, e a educação é meramente a passagem de informação de uma fonte a uma 
massa de indivíduos. 

Esse parêntese sobre a educação e a cidade serviu para enfatizar, por um lado, 
a estreita relação entre a escrita e a cidade e, por outro, o excesso de idealização 
que faz coincidir, muitas vezes, a educação formal e o domínio da escrita. Então, 
para retornar às nossas perguntas iniciais, que tipo de educação temos na era da 
cidade expandida, da cidade das redes e dos fluxos (termo caro a Manuel Castells)? 

Se pensamos sobre a chamada horizontalidade das redes, notamos que um 
achatamento crescente de hierarquias também é perceptível na esquizofrênica 
arquitetura cotidiana da cidade contemporânea: são sobrepostos, misturados e 
mencionados todos os tipos de estilos, de épocas diversas, há uma sensação de 
fragmentação e (com) presença de espaço e tempo. Isso traz à mente a metáfora 
da A catedral e o bazar, de Eric Raymond (1999), que usa dois lugares urbanos tão 
diferentes para explicar a lógica cultural do Linux®. Novos espaços, novas formas, 
novas mídias, novas comunicações, novos conhecimentos. Nas cidades, hoje, vivem 
juntos uma pluralidade de códigos e uma variedade de formas de expressão, uma 
desordem (WEINBERGER, 2007), um terreno fértil para novas criações e experi-
mentações inéditas.

Como resultado desse processo, estamos testemunhando o acalorado debate 
que caracteriza a reflexão pedagógica atual e vendo, de um lado, as posições daque-
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les que ainda aspiram a ter, na cidade rumorosa, uma escola silenciosa, uma alter-
nativa ao mundo, e, de outro, aqueles que veem como um elemento indispensável 
para a educação contemporânea o diálogo entre a escola e o mundo.

Pensemos sobre o uso tipográfico e limitante da tecnologia da informação e 
das redes. Seymour Papert (1993) observou que a introdução de computadores nas 
escolas tem sido, desde o início, uma operação para neutralizar a força desesta-
bilizadora das tecnologias digitais. Relegar o computador em uma sala dedicada 
à tecnologia da informação significa, mais uma vez, transformar as práticas de 
descoberta e interatividade em uma disciplina qualquer, regulada por programas 
ministeriais.

Contudo, os meios de comunicação são “matrizes e tecido da experiência” (SIL-
VERSTONE, 1999), e as plataformas expressivas de novas mídias são capazes de 
dar às pessoas mais controle, mais espaço e mais iniciativa. Pense nas tecnologias 
que permitem editar, remixar e compartilhar áudio-vídeo, wikis, redes sociais, jo-
gos de vídeo: mídias ligadas a percursos de aprendizagem comuns, as quais seria 
insensato deixar de fora das experiências educativas institucionais.

Henry Jenkins trabalhou extensivamente sobre o potencial de culturas da 
participação contemporâneas e sobre o Faça você mesmo (Do it your self). O mais 
interessante em suas pesquisas é a reconstrução de uma mudança de paradigma 
no referencial teórico e metodológico dos estudos de mídia (JENKINS, 2007, 2009). 
Nas culturas participativas, as pessoas são nós dentro de uma rede, capazes de 
interligar-se, de forma produtiva, com um número variável de outros nós. A divisão 
rígida do trabalho transforma-se em uma organização mais fluida do tempo e das 
funções, até o desaparecimento do planejamento rígido e pré-ordenado, típico do 
sistema taylorista.

O mesmo autor concentra-se na relação entre a lógica de produção e os me-
canismos de participação que vêm de baixo, mostrando como o trabalho ativo de 
fãs, mediante estratégias complexas de apropriação e remixagem, tornou-se parte 
do processo de produção. O valor da participação, neste quadro teórico, não está 
unicamente nos produtos da indústria cultural ou do mercado, mas na vida diária 
e na educação.

O uso generalizado, de massa, mas também pessoal, da tecnologia de informa-
ção e comunicação ajuda a reconfigurar muitos aspectos de nossas vidas, incluindo 
as maneiras pelas quais criamos, consumimos, interagimos uns com os outros e 
aprendemos coisas novas. Os usuários adquirem cada vez mais capacidade autôno-
ma de produção. Os usuários podem, agora livremente, manipular imagens, vídeos, 
música, sons, pedaços de software, videogames, dando origem a novos produtos, 
muitas vezes distantes das narrativas e intenções originais (em termos informáti-
cos, podemos falar de “fork” culturais).
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Agora, nós sabemos que as críticas aos sistemas educacionais são tão antigas 
quanto a própria educação. Muitos autores têm apontado que a escola e a academia 
estão entre os poucos sistemas ainda estruturados a partir de métodos de fragmen-
tação e divisão do trabalho, típicos das sociedades industriais, mas eles deveriam 
ser os lugares mais sensíveis e atentos à mudança e à inovação social e cultural8. 

É útil, nesse ponto, uma comparação entre alguns breves textos que são muito 
diferentes, mas que possuem algo em comum. O primeiro consiste em um texto 
de 1919, de Giovanni Papini, cujo título provocativo é Vamos fechar as escolas: 
“[A escola,] para a sua necessidade formal e tradicionalista, tem frequentemente 
contribuído para petrificar o conhecimento e atrasar com obstrucionismo teimoso 
as mais urgentes revoluções intelectuais e reformas”. A escola “não inventa conhe-
cimento, mas vangloria-se de transmiti-lo [...]”, transmite mal ou “transmitindo-o 
impede, na maior parte do tempo, torcendo e dissecando os cérebros receptores, 
a formação de outro conhecimento novo e melhor”. A escola “ensina mal porque 
ensina as mesmas coisas da mesma maneira e com a mesma quantidade, sem ter 
em conta a diversidade infinita de raça, talento, idade, necessidades, etc.”.  Nas 
conclusões, afirma que “a escola é tão essencialmente antigenial que faz estúpidos 
não só os alunos, mas também os professores. Repita e repita todos os anos as 
mesmas coisas, eles se tornam muito mais estúpidos e inalteráveis do que eram no 
início” (1919, p. 5, 9 e 11).

O convite de Papini para fechar escolas, todas as escolas, da primeira para a 
última indica, no início do século XX, muitos dos pontos de distância da escola da 
realidade social. A partir da organização espaço-temporal e do isolamento físico das 
salas de aula, Papini fala de “imobilidade física mais antinatural”, de “imobilidade 
do espírito obrigado a repetir em vez de pesquisar” e de “afogamento sistemático 
de cada personalidade, originalidade e iniciativa no mar negro dos programas uni-
formes” (1919, p. 7).

O segundo texto é composto de declarações de Marshall McLuhan sobre edu-
cação. “As escolas norte-americanas são prisões intelectuais [...]. Poucos alunos 
são capazes de sobreviver às torturas intelectuais de nosso sistema educacional. 
[...]. A nossa é uma época de sobrecarga de informações, e a única maneira de ter 
certeza de que as escolas não são prisões sem barras é começar do zero com novas 
técnicas e valores”. “[...] O nosso sistema educativo é reacionário, orientado até 
valores e tecnologias do passado. Esse sistema está desatualizado e moribundo. 
O mero ensino e simples repetição dos fatos são irrelevantes. Se não adaptamos 
nosso sistema educacional aos valores e às necessidades dos alunos, vamos ver só 
mais evasão e caos. [...]. Para mergulhar no nosso ambiente, a arma privilegiada 
é a experiência direta. [...]. Com a cidade magnética todo o planeta se torna uma 
máquina educativa” (MCLUHAN, 1969, passim).
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O terceiro texto é uma definição de ensino contemporâneo, por Michael Wesch, 
antropólogo da Kansas University. Em seu trabalho, o autor lembra-nos de que 
a tecnologia é apenas um aspecto do problema que nós consideramos. Sim, está 
configurada como um fator facilitador, mas a atenção do educador deve ser dada à 
prática generalizada de compartilhamento e colaboração relacionada com o envol-
vimento dos usuários no ecossistema de mídias digitais interligados e nesse sen-
tido devem ser entendidos os termos “Web 2.0” e “conteúdo gerado pelo usuário”. 
Escreve Wesch, definindo o ensino institucional: “a prática continua, dia após dia, 
hora após hora, para se sentar e ouvir as autoridades para receber informações que 
serão regurgitadas mais tarde nos exames” (2009). 

O norte-americano Curtis J. Bonk, autor do livro The world is open: how web 
technology is revolutionizing education, define a educação como “highly reactive 
and slow-moving industry” (2009, p. 18). Bonk fala sobre a rede e seu potencial 
disruptivo, usando o conceito de Web of learning, que inclui pessoas de todas as 
idades e estilos de todos os tipos, argumentando que estamos testemunhando hoje 
uma enorme liberação (uncover) do potencial humano. Abertura, transparência, 
liberação de potencial humano.

No mês de março 2013, foi publicado um texto cujo título tem a ver com o 
presente discurso. É Hacking your education, por Dale J. Stephens, que, em uma 
linha provocativa semelhante à de Papini, fala abertamente de unschooling e ha-
ckademic. Naturalmente, o conceito de unschooling refere-se à desescolarização 
de Illich, mas não tem a mesma força argumentativa. Stephens argumenta que o 
custo de cursos universitários aumenta enquanto diminui o seu valor e promove o 
abandono das instituições de ensino.

Ele deixou a escola e afirma ter escrito o livro para ajudar as pessoas a edu-
carem-se. “Eu não sou contra as escolas”, escreve ele, “eu sou a favor da escolha”, 
e acrescenta que as escolas e universidades começaram a destruir-se sozinhas, 
para deixar lugar a empresas, grupos e organizações. “Hacking your education is 
a lifelong commitment”, escreve Stephens. Ele argumenta que as três principais 
funções da universidade, a divulgação do conhecimento, a construção de comunida-
de, entrar em contato com as empresas, estão agora completamente substituídas. 
E fala, como Logan, de “sociedade feliz e saudável”.

Ressalta que as respostas de algumas instituições de ensino, como a criação 
de MOOCs, por exemplo, já estão mostrando essa substituição e lembra as start-
-ups que surgiram nos últimos anos, muitas vezes nas incubadoras universitárias 
(Coursera, Udacity etc.). Ele mesmo fundou o UnCollege  para interceptar as pes-
soas que não querem ir para a universidade: “nós não vamos dizer a ninguém o que 
tem que aprender. Em vez disso, vamos facilitar um ambiente de aprendizagem no 
qual [possa] explorar a si mesmo e ao mundo” (STEPHENS, 2013).
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Stephens incorpora muitos conceitos de Illich, que, na década de 1970, falava 
de livre participação em um ambiente significante e da necessária transferência de 
responsabilidade da instituição para o indivíduo. Wesch, por sua vez, fala a esse 
respeito de anti-teaching, algo como a transição da era de ensino para a era da 
aprendizagem. Illich argumentou a necessidade de libertar o acesso gratuito às coi-
sas, libertar a transmissão das capacidades, libertar os recursos críticos e criativos 
das pessoas, libertar o indivíduo da obrigação de adaptar suas expectativas para os 
serviços oferecidos por uma profissão pré-estabelecida. 

Também usa outra definição de Illich, a de tecelagens de aprendizagem  
(learning webs), que já em 1971 desenhou conceitos hoje muito atuais, como o peer-
-matching network. Em seu texto, Illich imaginava, trinta anos antes da web 2.0 
e de muitas teorias do construtivismo e conectivismo, um sistema informatizado 
capaz de conectar as pessoas com base em seus interesses e capaz de fazer cada vez 
menos necessária a formação institucional.

Texturas de possibilidades, tecelagens de aprendizagem, novas redes para ga-
rantir a igualdade de possibilidades para aprender e ensinar, essas são as palavras 
de Illich, para quem é fora da escola que todos aprendem a viver, porque a escola 
opera uma divisão radical na realidade social, a educação é separada do mundo, o 
qual se torna não educacional. Agora, como educadores, se reconhecemos os limites 
da burocracia e trabalhamos para corrigir essas distorções, ainda devemos nos per-
guntar o seguinte: é possível reformar as instituições de ensino para que tenham 
um papel positivo na sociedade, e não desapareçam, como Stephens espera?

Porém, no final, temos de perguntar, já que estamos falando de redes, culturas 
e práticas participativas de produção colaborativa: como as referências à cultura 
hacker podem realmente nos ajudar?

Dentre as atividades da P2P Foundation está a de hacker scouts, para os 
quais hacking é simplesmente o ato de tomar algo, como um objeto ou uma ideia, e 
transformá-la de acordo com suas necessidades. Steven Levy, em seu livro Hackers, 
de 1984, escreveu que, para os hackers, as lições essenciais sobre sistemas e so-
bre o mundo podem ser aprendidas desmontando coisas, vendo como funcionam e 
usando esse conhecimento para criar novas coisas, ainda mais interessantes. Levy, 
também, insiste na liberdade, afirmando que, para os hackers, “toda a informação 
deve ser livre”, e deve-se desconfiar de autoridade em favor da descentralização. 
Isso pode ser conseguido unicamente por meio de sistemas abertos (open systems) 
e absolutamente não burocratizados (LEVY, 1984).

A desconfiança de hackers em direção à burocratização dos sistemas está li-
gada a uma rejeição de regras arbitrárias, muitas vezes utilizadas para consolidar 
o poder e neutralizar os impulsos criativos. A ética hacker lembra-nos de algumas 
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considerações de Illich: um hacker não deve ser julgado com base em qualificações, 
idade, raça ou posição, mas segundo a sua obra (judged by their hacking).

Outra sugestão é que a ética hacker associa-se à criatividade: “você pode criar 
arte e beleza em um computador” (hoje essa declaração soa como certa, mas o mes-
mo não se pensava em 1984), porque um computador pode mudar a vida para me-
lhor. Criatividade, arte, beleza. Geralmente, aqueles que não conhecem a cultura 
hacker pensam unicamente em números, protocolos, cabos, redes de computadores. 

Foi Pekka Himanen, no seu livro The hacker ethic and the spirit of the infor-
mation age (2001), quem nos informou que o que move os hackers é a paixão. Tam-
bém foi Himanen quem disse que a ética hacker espalha-se de computer hackers 
para grupos mais amplos de trabalhadores. E aqui nós estamos. A palavra grega 
skhole, além disso, indicava lazer, divertimento, tempo livre, uma vida em que 
as pessoas organizaram seu tempo combinando negócios com prazer. Isso é o que 
Himanem chama de a “domingação da sexta-feira” (the sundayization of friday).

Para concluir, entramos em uma era denominada de “pós-PC”, e os dados 
reais sobre as vendas de PC mostram um declínio importante em 2012, em favor 
de dispositivos móveis, como smartphones e tablets. Agora, mais do que nunca, 
precisamos da cultura hacker, porque entramos em um mundo de walled gardens 
(jardins murados), um mundo em que a “abertura” é um termo amplamente usado 
na retórica corporativa, mas, ao mesmo tempo, é um exercício pouco praticado. 
Pensemos no Google, Apple, Amazon, Facebook etc.

Os educadores mais inovadores no presente e no futuro serão pessoas capazes 
de invadir o sistema atual e criar algo novo. Buckminster Fuller, arquiteto, inven-
tor e escritor estadunidense, sentenciou: “você nunca irá mudar as coisas pela luta 
contra a realidade existente. Para mudar alguma coisa, é necessário construir um 
novo modelo que faz o modelo existente obsoleto”. 

Retomando as palavras de Michael Wesch, a beleza do momento em que vi-
vemos é de que os novos meios de comunicação e da rede arrastaram nós educado-
res para um ambiente dinâmico, composto de perguntas e respostas, observações 
de tendências, compartilhamento de exposições e argumentos. Não há respostas 
fáceis, mas podemos pelo menos ser gratos pelas questões que esse ambiente esti-
mula.
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Hacking education. Education between openness and technology

Abstract
All educational institutions, including schools and universities, are based on the use of technologies. 
These are not just tools, but, more specifically, media that have been working for a long time as true 
translators of experience. It has been so for both,  oral exposure  and for the textbooks, with conse-
quences of their educational relevance on the ways we build and translate knowledge. The ICTs and 
the network environments that are affecting most of the forms of social relations and knowledge 
interchange are, more and more,  architectures for the participation of users, posing new challenges 
to education systems. The construction of the Internet and the web shows a different approach to 
learning and to the promotion of creativity: horizontal cooperation and open communication are 
the foundation of the hacker culture that has been the breeding ground for the most important 
technological innovations of recent decades. These practices and values, also properly modified and 
updated, can act as a guide for a radical overhaul of education systems.

Keywords: Education. Technology. Openness. Hacker. Media.

Notas
1 	 John Willinsky’s keynote, entitled “Open for What? Open to What? Beyond Content,” delive-

red on Day 2 of Open Ed 2012, Wednesday October 17, 2012, Vancouver, BC. Disponível em:  
<http://www.youtube.com/watch?v=dYDpzIsI7aQ>. Accesso em: 27-09-2013.

2 	 Disponível em: <http://creativecommons.org/weblog/entry/34643>. Accesso em: 27-09-2013.
3  	Disponível em: <http://www.youtube.com/watch?v=ThbUiky4AKA>. Accesso em: 27-09-2013.
4  	“Think differently about education to make health, happiness, creativity, and wisdom a priority”. Hacks-

chooling makes me happy: Logan La Plante at TEDx University of Nevada. Disponível em:  <http://www.
youtube.com/watch?v=h11u3vtcpaY>. Accesso em: 27-09-2013.

5 	 “Ecologies of yearning”, Gardner Campbell’s keynote - Open Ed ‘12, October 16, 2012, Vancouver BC. Dis-
ponível em: <http://youtu.be/kIzA4ItynYw>. Accesso em: 27-09-2013.

6	 Há um vídeo de Ken Robinson circulando na internet, intitulado “Do schools kill creativity?”  <http://www.
youtube.com/watch?v=iG9CE55wbtY>. Accesso em: 27-09-2013.
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